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Dois componentes são os principais responsáveis pela manutenção da integridade intestinal. O primeiro é a camada de muco que recobre a 
mucosa, e que serve como barreira entre o conteúdo luminal e os enterócitos. O segundo é a camada de enterócitos, que é constantemente 
renovada pela proliferação e diferenciação das células das criptas. A velocidade de renovação destas células aumenta durante os períodos 
de desafios e, consequentemente, aumenta a demanda de nutrientes.

Alterações intestinais frequentemente observadas durante o período pós-desmame incluem mudanças na morfologia dos vilos e criptas. O 
intestino delgado perde de 20 a 30% de seu peso relativo durante as duas semanas pós-desmame e sua completa regeneração demora de 
5 a 10 dias, sendo que os vilos intestinais atrofiam para 45 a 70% comparativamente aos valores anteriores ao desmame.

Estudos com a suplementação do AminoGut, ou seus componentes, mostram efeitos positivos sobre a estrutura intestinal, por: 

Lescano et al. (2013), avaliando os efeitos do uso do AminoGut nas rações de leitões ao desmame, concluíram que a adição de 1,2% de 
AminoGut nas rações de leitões é benéfica para amenizar os efeitos do desmame sobre os parâmetros morfológicos do intestino delgado 
de leitões na creche.

Serem fontes essenciais de energia para os enterócitos, particularmente durante períodos de intensa proliferação celular; 

Reduzirem a atrofia do intestino e participarem na reparação da mucosa intestinal prejudicada;

Serem precursores de substâncias que possuem funções cruciais na síntese da mucina intestinal;

Melhorarem a função da barreira intestinal, contribuindo para a prevenção do aumento da permeabilidade intestinal e 
limitando a translocação bacteriana;

Protegerem as células contra a apoptose e estresse celular em condições normais e durante condições patológicas. 

O uso de AminoGut nas rações dos animais jovens promove a integridade intestinal, prevenindo a atrofia das 
vilosidades e, consequentemente, melhorando o desempenho zootécnico. 

AminoGut melhorou significativamente (P<0,05) 
a altura das vilosidades intestinais das porções 
do duodeno e do íleo.

AminoGut melhorou significativamente (P<0,05) 
a relação altura de vilosidade: profundidade de 
cripta no duodeno, jejuno e íleo, e a profundidade 
de criptas da porção do duodeno.
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Wang et al. (2014) avaliaram os efeitos da suplementação de L-glutamina sobre a expressão das proteínas das tight junctions e do fator 
liberador de corticotrofina (CRF), que está relacionado ao estresse, no jejuno de leitões desmamados. A suplementação de L-glutamina 
preservou a permeabilidade intestinal e favoreceu a manutenção das estruturas das tight junctions, o que minimizou a possibilidade da 
ocorrência de translocação bacteriana.

O AminoGut é uma ferramenta de suporte para manutenção da 
integridade intestinal e melhor desempenho dos animais.

Nos sistemas de produção comercial, os leitões desmamados são submetidos a condições de estresse e eventualmente a desafios sanitários 
e podem sofrer com aumento da inflamação intestinal, prejuízo na estrutura e função do intestino, desiquilíbrio de microbiota e ocorrência 
de diarreia.

Frente às atuais e crescentes restrições de uso dos antibióticos, cresce o interesse pela busca por alternativas para se obter o melhor resultado 
zootécnico. 

Johnson e Lay (2017) encontraram efeitos positivos sobre a altura de vilosidades e a relação altura de vilosidades:profundidade das criptas 
de leitões desmamados submetidos à condições de estresse (transporte e calor) e recebendo dietas suplementadas com L-glutamina, quando 
comparados aos grupos de leitões alimentados com dietas com ou sem antibióticos.  
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A melhor morfologia intestinal refletiu no desempenho dos leitões, que tiveram maior consumo de ração e maior peso corporal ao final do 
experimento, quando alimentados com dietas suplementadas com L-glutamina. 


